
A
com o mesmo período de
2023. Os dados são da
Pesquisa Industrial Mensal
– Produção Física (PIM-PF)
Regional, do Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), que
revela ainda um resultado
acima do registrado nacio-
nalmente para o mesmo
indicador (1,9%).

Quando comparada
com fevereiro, a produção
industrial do estado em
março também teve alta
(0,5%), um resultado
alcançado pelo terceiro mês
consecutivo. De acordo com
o IBGE, dentre as três
atividades da indústria de
transformação com resulta-
dos positivos na Bahia, em
março, a fabricação de

indústria baiana
registra aumento
de 3,3% na produ-
ção, no primeiro
trimestre do ano,
em comparação
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BALANÇO
Mesmo com avanço, o resultado ainda ficou abaixo do esperado

celulose, papel e produtos
de papel (32,4%) registrou o
maior crescimento e exer-
ceu a maior influência no
sentido de segurar a queda
geral da produção industrial
baiana. O segmento cres-
ceu pelo segundo mês
seguido e teve o seu melhor
resultado para um mês de
março em 20 anos, desde
2004, quando havia crescido
43,3%. A segunda principal
colaboração positiva para a
produção da indústria
baiana, em março, veio da
fabricação de produtos
alimentícios (4,6%), que
cresceu pelo segundo mês
consecutivo.

RETRAÇÃO
Por outro lado, quando a

análise dos dados é feita em
relação ao mesmo mês do
ano anterior (março/23), a
produção industrial da Bahia
apresentou queda de 3,4%.
O resultado se dá após cinco
meses seguidos de altas e,
em relação ao Brasil como
um todo, também houve

retração nessa comparação
(-2,8%). Este foi o sétimo
pior índice entre os 18 locais
que têm resultados nessa
comparação, 11 dos quais
registraram retrações na
produção, sendo as maiores
no Paraná (-12,6%), Amazo-
nas (-10,9%) e em

Pernambuco (-6,3%).
Por outro lado, Rio

Grande do Norte (16,3%),
Goiás (7,0%) e Espírito
Santo (4,0%) tiveram as
maiores altas. Neste
cenário, sete das dez
atividades da indústria de
transformação tiveram
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Segundo o IBGE, a fabricação de celulose, papel e produtos de papel registrou o maior crescimento no estado
recuos na produção, e a
retração geral do setor,
frente a março do ano
passado, foi puxada pelo
refino de petróleo (-8,6%),
que também caiu depois de
crescer por cinco meses.
Apesar da terceira alta
seguida na indústria
extrativa (27,7%), a indústria
de transformação (-4,8%)
apresentou retração, caindo
após cinco meses em alta,
e a metalurgia (-31,9%) teve
a maior retração entre todas
as atividades pesquisadas
e deu a segunda maior
colaboração para o resulta-
do negativo geral da indús-
tria baiana.

Ainda segundo a
pesquisa, o resultado da
indústria baiana ficou abaixo
do registrado no país
(0,9%), mas foi o quarto
crescimento entre os 15
locais que têm informações
para essa comparação.
Dentre os 5 com aumento
de produção, Pará (3,8%),
Mato Grosso (2,5%) e Santa
Catarina (2,3%) lideraram.

Na manhã desta quinta-
feira (9), dando continuidade
a uma intensa agenda de
compromissos realizada no
extremo sul baiano ao longo
da semana, o governador
Jerônimo Rodrigues chegou
ao município de Lajedão
para autorizar obras e reali-
zar importantes entregas que
beneficiarão a comunidade
local em áreas como mobili-
dade, saúde e educação. Um
dos destaques foi a pavimen-
tação do acesso à Vila
Betinho, na BA-693, melho-
rando a mobilidade e a qua-
lidade de vida de moradores
e visitantes.

No Extremo-Sul,
Governo do Estado
entrega obras

A Bravo Burger, do
chef Rafa Zacarias, se aliou
à McCain Brasil, para ajudar
as vítimas das fortes chuvas
que seguem castigando o
Rio Grande do Sul. Para isso,
nos dias 10 e 11 de maio,
toda venda de Batata Frita
G no delivery ou nas unida-
des físicas da Bravo Burger
em Salvador – Pituba, Barra,
Shopping da Bahia e Alphavi-
lle – será revertida para o
SESC Mesa Brasil.

Lucro com vendas
será revertido ao
Rio Grande do Sul

1,1 tonelada de pasta-base de cocaína é apreendida
Uma operação realiza-

da na manhã desta quinta-
feira (9) resultou na apre-
ensão da embarcação
denominada “Cavaleiros”,
que transportava cerca de

1,1 toneladas de pasta
base para cocaína. A ação
da Polícia Federal (PF) na
Bahia, em conjunto com a
Secretaria de Segurança
Pública da Bahia (SSP),
contou com o apoio
logístico da Marinha do
Brasil e teve início na noite

da última terça-feira (7). A
embarcação foi abordada
na Baía de Aratu, sendo
rebocada para a Base
Naval de Aratu (BNA), onde
ficará sob custódia da
Marinha até a conclusão do
trâmite jurídico, que defini-
rá a sua destinação final.

De acordo com a PF, a
droga estava escondida no
interior da embarcação,
acondicionada em embala-
gens apropriadas para
travessia marítima, o que
indica a possível travessia
do Oceano Atlântico.

A operação deflagrada

na madrugada de ontem
não resultou em prisões.
Em nota, a PF informou
que “as investigações
continuarão e os envolvi-
dos poderão responder
pelos crimes de tráfico de
entorpecentes e organiza-
ção criminosa”.
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